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Ve í c u l o s Montadora quer alcançar
80% de nacionalização em Resende

Nissan vai
c o m p ra r
mais peças
no Brasil
Eduardo Laguna
De Resende

A Nissan inaugurou ontem sua
fábrica em Resende, no sul do Rio
de Janeiro, prometendo mais
contratações e avanços no consu-
mo de autopeças nacionais. A li-
nha “n a s c e” com um índice de
nacionalização de 60%, mas a
meta é elevar esse percentual pa-
ra perto de 80% até 2016.

Para isso, a montadora quer
aumentar o número de fornece-
dores dentro do complexo in-
dustrial de Resende. Hoje, seis fa-
bricantes de componentes — co -
mo assentos automotivos, sus-
pensão e borrachas de vedação —
já estão instalados dentro do par-
que de fornecedores ou na linha
de produção da Nissan. Todos
eles são multinacionais japone-
sas que acompanharam o inves-
timento da compatriota Nissan.

A ideia, contudo, é levar mais
fornecedores ao local para redu-
zir despesas com logística, inte-
grar processos e reduzir a expo-
sição às oscilações do câmbio,
que tornam imprevisível o custo
das peças importadas.

Mesmo assim, Carlos Ghosn,
presidente mundial da marca,
adiantou que cerca de 20% dos

componentes continuarão sen-
do importados devido à falta de
competitividade da indústria na-
cional. “Às vezes, rejeitamos pro-
postas porque elas não são com-
petitivas”, afirmou o executivo
em entrevista coletiva a jornalis-
tas, após participar da cerimônia
de inauguração do parque in-
dustrial em Resende.

Resultado de investimentos de
R$ 2,6 bilhões, a nova fábrica da
Nissan terá capacidade de produ-
zir 200 mil carros por ano, a co-
meçar pelo hatch compacto Mar-
ch e, a partir do segundo semes-
tre, também o sedã Versa. Além
de automóveis, o complexo inclui
uma linha de motores, cuja capa-
cidade é equivalente ao potencial
de fabricação de veículos.

Cerca de 1,5 mil pessoas já
trabalham na unidade, que ope-
ra em um turno. Ao discursar
durante o evento, Ghosn lem-
brou que novas vagas ainda se-
rão criadas até a fábrica alcançar
uma ocupação de aproximada-
mente 2 mil empregados.

Ao lado de autoridades, como
o governador do Rio de Janeiro,
Luis Fernando Pezão, e dirigin-
do-se a uma plateia composta
por concessionários, funcioná-
rios e jornalistas, o principal exe-

D I V U LG A Ç Ã O

Nova fábrica da montadora japonesa em Resende tem capacidade para 200 mil carros por ano e começa a operar com um índice de nacionalização de 60%

CNH leva tecnologia do setor agrícola para a construção
E q u i p a m e n to s
Carine Ferreira
De São Paulo

As tecnologias de precisão vol-
tadas para as máquinas agríco-
las, como o piloto automático,
estão sendo levadas pela CNH In -
dustrial também para as máqui-
nas de construção. A perspectiva
é que no Brasil esses produtos se-
jam disponibilizados comercial-
mente no fim do ano.

Para isso, a CNH Industrial,
criada a partir da fusão da Fiat In-

Vendas de remédios sobem
16% no primeiro trimestre

Fonte: IMS Health

Expansão sólida
Evolução das vendas da indústria farmacêutica
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Fa r m a c ê u t i c a
Vanessa Dezem
De São Paulo

As vendas das farmacêuticas
no Brasil cresceram 15,8% no pri-
meiro trimestre, alcançando
R$ 14,8 bilhões. No período fo-
ram vendidos 724,3 milhões de
medicamentos, o que represen-
tou uma alta de 9,6% ante o mes-
mo período do ano passado.

Segundo dados da consultoria
IMS Health antecipados com ex-
clusividade ao Valor PRO, o ser-
viço em tempo real do Va l o r , o
mês de março foi o de melhor re-
sultado no trimestre, quando a
indústria vendeu R$ 5,2 bilhões.
“O nível de emprego e renda da
população brasileira não caiu e
isso ajuda muito o setor. Ainda
temos classes sociais que não
compravam remédios e agora
começam a comprar”, diz Nelson
Mussolini, presidente-executivo
do Sindusfarma, o Sindicato da
Indústria de Produtos Farmacêu-
ticos no Estado de São Paulo.

Para ele, o resultado é fruto
também de lançamentos de pro-

dutos de maior valor agregado,
ou de inovação, no ano passado.
“As vendas de muitos medica-
mentos passam a maturar neste
a n o”, afirma Mussolini.

O levantamento mostra que o
maior crescimento da receita nos
três primeiros meses do ano se
deu no segmento dos genéricos,
que continua puxando o desem-
penho da indústria. As empresas
fabricantes de genéricos vende-
ram R$ 3,6 bilhões no período, al-
ta anual de 21%. Foram 202 mi-
lhões de unidades comercializa-
das destes medicamentos, o que
representou um avanço de 28%.
A receita com os remédios de
marca, por sua vez, cresceu 17%,
enquanto as vendas dos produ-
tos de referência avançaram 11%.

Os resultados do segmento de
genéricos também podem ser ex-
plicados pelos lançamentos de
produtos de maior valor agrega-
do. Isso porque o segmento
acompanha o fim das patentes
dos produtos de inovação, que
têm se voltado para tratamentos
mais caros nos últimos anos. “Há
uma maior participação dos me-
dicamentos focados em classes

de doenças mais complexas, uma
gama de produtos mais caros, em
um primeiro momento, até que
entrem muitos outros genéricos
c o m p e t i n d o”, explica Mussolini.

Vale lembrar que os valores da
receita fornecidos pelo IMS Heal-
th são brutos, o que significa que
não consideram os descontos
concedidos no varejo, fator que
influencia principalmente os re-
sultados dos genéricos, cujo pre-
ço máximo oferecido à farmácia
é 65% do preço do remédio de re-
ferência. Deste modo, se fossem
considerados os preços no ponto
de venda, provavelmente a recei-
ta com genéricos seria menor.

Para Telma Salles, presidente da
PróGenéricos, a Associação Brasi-
leira das Indústrias de Medica-
mentos Genéricos, é fator funda-
mental para o crescimento dos ge-
néricos o maior acesso da popula-
ção aos medicamentos e a maior
oferta dos produtos: os genéricos
cobrem hoje 95% das patologias
elencadas pelo Ministério da Saú-
de como as que mais acometem a
população brasileira. Dados da
PróGenéricos com a Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (An-

visa) mostram que existem 436
moléculas de genéricos disponí-
veis no mercado, com 21.151 apre-
sentações. Em fevereiro de 2008, o
mercado tinha 331 moléculas,
com 13.002 apresentações.

“Com o aumento do portfólio
de genéricos, as marcas dos fabri-
cantes têm cada vez mais se con-
solidado no mercado”, explica a
executiva. Segundo o IMS Health,
o grupo EMS, do empresário Car-
los Sanchez, continua líder no
ranking dos maiores produtores
de genéricos do país, seguido da
Medley (da francesa Sanofi) e da
Neo Química(da Hypermarcas).
No ranking geral, o maior labo-
ratório do país em receita é tam-
bém o grupo EMS, seguido da
Neo Química e do Aché.

O IMS Health mostra que, em
março, a participação dos gené-
ricos nas vendas totais do setor fi-

cou em 25%, enquanto os medi-
camentos de marca representa-
ram 45% dos resultados, e os de
referência, 30%. Para Telma, dian-
te do bom desempenho, os gené-
ricos devem encerrar este ano
com participação de 30%.

Apesar de a indústria farma-
cêutica ter crescido na compara-
ção anual, na comparação com o
quarto trimestre de 2013, os re-
sultados recuaram. Como revela
o levantamento, em valores, as
vendas caíram 2,3%, enquanto
em unidades, perderam 1,9%.
“Esta é uma variação normal do
mercado, pois o último trimestre
do ano é mais forte naturalmen-
t e”, explica Mussolini. O executi-
vo prevê que as vendas das far-
macêuticas devem crescer entre
10% e 12% neste ano. No ano pas-
sado, o setor registrou receita de
R$ 57,6 bilhões, alta de 16%.

.

dustrial e da CNH Global, lançou
mundialmente, em 1o de abril,
uma parceria com a suíça Leica
Geosystems, de equipamentos
de medição e visualização volta-
das ao controle de máquinas.

Segundo comunicado divulga-
do pela empresa, a parceria de lon-
go prazo vai envolver várias áreas
de colaboração. Pelo acordo, a Lei-
ca inicialmente irá fornecer às
marcas globais da CNH Case e New
Holland Construction soluções de
controle para máquinas de cons-
trução, como escavadoras e nivela-
doras. Os departamentos de enge-

nharia das duas companhias vão,
conjuntamente, avaliar o desen-
volvimento de produtos.

“Nossa parceria com a Leica
Geosystems, uma das companhias
mais respeitadas em soluções in-
dustriais de controle de máquinas,
mostra nossa intenção de conti-
nuar a investir no negócio de equi-
pamentos de construção por meio
da introdução de tecnologias de
ponta e impulsionando os mais
avançados participantes do mer-
c a d o”, disse, em nota, Mario Gas-
parri, presidente da marca CNH In-
dustrial Construction Equipment.

“Estamos muito animados com
a perspectiva de impulsionar nos-
sas posições de liderança tecnoló-
gica para o benefício de nossos
clientes e dos clientes da CNH In-
dustrial”, disse Johan Arnberg, pre-
sidente da divisão de controle de
máquinas da Leica Geosystems.

A intenção é unir forças para o
uso de eletrônica mais “f i n a”, co-
mo o uso de GPS e controle da
máquina, diz Gregory Riordan,
gerente de marketing de agricul-
tura de precisão para a América
Latina da CNH Industrial.

Riordan explica que as máqui-

nas niveladoras, também conheci-
das como patrolas, que operam
manualmente nivelando o solo
nas estradas e outra vias pavimen-
tadas, poderão fazer automatica-
mente este trabalho, sem a necessi-
dade de marcadores visuais. “A pa-
trola automaticamente nivela sem
necessidade de o operador interfe-
rir ”, disse. Assim, um operador sem
muita experiência na tarefa conse-
gue fazer um trabalho com muita
qualidade, afirmou o executivo.

No mercado brasileiro, a expec-
tativa é até o fim do ano ser possí-
vel a comercialização de um kit

com piloto automático para ser
instalado nas máquinas. Antes, se-
rão feitos alguns projetos-piloto
com a tecnologia. Inicialmente o
equipamento será importado,
conforme Riordan. O representan-
te da companhia diz que é preciso
também preparar os concessioná-
rios e o mercado para a tecnologia.

Hoje já é possível fazer o moni-
toramento do desempenho das
máquinas de construção à dis-
tância. A parceria com a Leica
possibilitará, na avaliação de
Riordan, agregar automação e
maior controle das máquinas.

cutivo da Nissan destacou a velo-
cidade da construção do parque
industrial, erguido em 23 meses.

Apesar do momento de retra-
ção nas vendas de carros, Ghosn
disse que o índice de motorização
relativamente baixo do Brasil,
cerca de três vezes inferior à mé-
dia de mercados nos Estados Uni-
dos e na Europa, dá a medida do
potencial de consumo no país.

Assim como outros executivos
de montadoras, ele acredita que
2014 e 2015 serão anos de estag-
nação ou avanço apenas mode-
rado do mercado. Mas, no longo

prazo, o chefe da Nissan ainda
acredita na retomada de um
crescimento próximo a 3% nas
vendas de carros no país.

“Não há motivo para o nível de
motorização no Brasil estar abai-
xo do de Portugal”, disse a jorna-
listas. “Não estamos investindo
para os próximos seis meses. Esta-
mos investindo para os próximos
dez anos”, acrescentou Ghosn.

Nesse contexto, a Nissan tem
como objetivo alcançar, em três
anos, uma participação de mer-
cado de 5%. Hoje, está próxima
de 2%. Porém, após a coreana

Hyundai chegar aos 6% do mer-
cado, a meta agora é ser a primei-
ra marca japonesa do país, não
mais a “primeira asiática”, como
prometia antes a montadora.

Ghosn disse ainda que a marca
vai aguardar a legislação sobre
tecnologias de propulsão alter-
nativas antes de decidir se pro-
duz ou segue importando o Leaf,
seu modelo elétrico, no Brasil.

Segundo ele, a produção local
seria economicamente viável me-
diante um volume de, no mínimo,
50 mil carros por ano — seja para o
mercado doméstico, seja para ex-

portações a países vizinhos. “Abai -
xo desse nível é difícil produzir
sem prejuízo”, disse o executivo.

No momento, o governo dis-
cute com as montadoras incenti-
vos para estimular o desenvolvi-
mento de motores alternativos.
Conforme Ghosn, a Nissan vai, a
partir desse programa, decidir
como será a estratégia de comer-
cialização do Leaf.

O executivo, porém, voltou a cri-
ticar a falta de apoio do governo a
esse tipo de automóvel. “Não ve-
mos interesse das autoridades bra-
sileiras em lançar o carro elétrico”.

Curtas

Receita da Boehringer
A farmacêutica alemã Boehrin -

ger Ingelheim anunciou fatura-
mento de € 14,1 bilhões em 2013,
alta 2,4% superior em relação ao
ano anterior. Os medicamentos de
prescrição médica, principal área
de negócios da companhia, repre-
sentaram cerca de € 11 bilhões dos
resultados. Entre os medicamen-
tos de venda livre, a empresa obte-
ve vendas líquidas de € 1,5 bilhão
(aumento de 6,3%). Até 2016, a
empresa prevê que dez novos me-
dicamentos deverão ser lançados
no mundo. Somente em 2013 fo-
ram investidos em torno de € 2,7
bilhões na descoberta de novos
tratamentos, o que representa
19,5% do faturamento global.

Previsão para Embraer
As entregas de jatos comerciais

da Embraer no primeiro trimestre
ficaram abaixo do esperado pelo
banco canadense RBC. No entanto,
o mix de vendas de aviões executi-
vos, com uma boa participação do
modelo Phenom 300, parece ser
suficientemente compensatório. A
Embraer entregou 34 jatos no pe-
ríodo, expansão de 17,2% na com-
paração com as 29 unidades de
um ano antes. Foram 14 aviões co-
merciais, abaixo dos 21 estimados
pela RBC, e outros 20 executivos,
duas unidades a mais que o proje-
tado pelo banco de investimento.


